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A VOLTA DE LAURA


Não era só minha mãe que estava se preparando para voltar à Terra. D. Laura também estava prestes a reencarnar. Alguns amigos me avisaram e resolvi participar da demonstração de apoio e solidariedade que alguns funcionários, especialmente do Auxílio e da Regeneração, íam dar à nobre senhora, por sua volta ao plano físico. Fizeram uma homenagem muito carinhosa na noite em que o Departamento de Contas lhe entregou a notificação do tempo total de serviço na colônia.

Não é possível descrever o significado espiritual dessa festa.


A casa graciosa estava cheia de música e luzes. As flores pareciam ainda mais bonitas.


Muitas famílias foram cumprimentar a companheira. A maioria dos visitantes falava com ela rapidamente e saía. No entanto, os amigos mais íntimos íam ficando até mais tarde. Assim, tive a oportunidade de ouvir vários comentários curiosos e sábios.


D. Laura parecia compenetrada, mais séria. Era possível perceber seu esforço para acompanhar o otimismo de todos. Com a sala de estar cheia de gente, a mãe de Lísias explicava ao representante do Departamento:


- Creio que não tenho mais do que dois dias. As aplicações do Serviço de Preparação do Ministério do Esclarecimento já terminaram.

E, com o olhar meio triste, concluiu:

- Como você pode ver, estou pronta.


O companheiro fez um gesto de sincera fraternidade e, para incentivá-la, disse:


- Mas eu espero que esteja animada. É uma glória voltar ao mundo nas suas condições. Milhares e milhares de horas de serviço a seu favor, perante a comunidade de mais de um milhão de companheiros. Além disso, seus filhos serão um belo estímulo aqui.


- Tudo isso me dá conforto, – disse a dona da casa, sem disfarçar a preocupação que sentia – mas devemos entender que a reencarnação é sempre uma experiência de grande importância. Sei que meu marido foi antes de mim e que meus filhos serão sempre meus amigos, no entanto...


- Ora essa! Não se deixe levar por suposições. – respondeu o Ministro Genésio – Precisamos confiar na proteção de Deus e em nós mesmos. A fonte divina é inesgotável. É preciso acabar com a idéia de que o plano físico é um exílio de sofrimento. Não pense em fracasso. Mentalize, sim, as possibilidades de êxito. Além do mais, você precisar confiar um pouco mais nos amigos que tem aqui. Em vibração, não estaremos longe de você. Pense na alegria de ajudar antigas amizades e na glória imensa de ser útil.

D. Laura sorriu, mais encorajada, e disse:

- Tenho pedido o socorro espiritual de todos os companheiros, para me manter firme nas lições que recebi aqui. Sei que a Terra está cheia da grandeza de Deus. Basta lembrar que o nosso Sol é o mesmo que alimenta os encarnados. No entanto, meu caro, tenho medo daquele esquecimento temporário a que somos submetidos. Sinto-me como uma doente que se curou de várias feridas... Na verdade, essas feridas não incomodam mais, mas ainda tenho as cicatrizes. Bastaria um leve arranhão para que voltassem.

O Ministro fez um gesto de quem entendia o que ela dizia e respondeu:


- Sei o que são as sombras dos planos inferiores, mas é preciso ter corabem e caminhar adiante. Nós a ajudaremos a trabalhar muito mais no bem dos outros do que na satisfação de si mesma. O grande perigo ainda é e sempre será a insistência nas tentações do egoísmo.


- Aqui, - continuou a senhora – contamos com as vibrações espirituais da maioria dos habitantes, quase todos educados nas luzes do Evangelho. E, mesmo que as antigas fraquezas surjam novamente em nossos pensamentos, temos a defesa natural do próprio ambiente. Mas, na Terra, nossa boa intenção é como chama fraca num mar imenso de forças agressivas.


- Não diga isso. – falou o bondoso Ministro – Não dê tanta importância às influências dos planos inferiores. Isso seria o mesmo que armar o inimigo contra nós. O campo das idéias é também campo de lutas. Toda luz que acendermos, de fato, na Terra, vai ficar viva para sempre, porque o vento das paixões humanas não pode apagar as luzes de Deus.

D. Laura parecia ver tudo mais claramente agora, em face das palavras ouvidas. Mudou radicalmente a atitude mental e falou, com novo ânimo:


- Agora tenho certeza de que sua visita não foi casual. Precisava recuperar as energias. Estavam me faltando estas palavras. É verdade. Nossa vida mental é campo de batalha constante. É preciso anular o mal e as trevas dentro de nós mesmos, pegá-los de surpresa no lugar em que se escondem, sem lhes dar tanta importância. Isso mesmo, agora compreendo...


Genésio sorriu satisfeito e acrescentou:


- Dentro do nosso mundo individual, cada idéia é como um ser à parte... Precisamos nos lembrar disso. Alimentando as manifestações do bem, elas progredirão para a nossa felicidade, como um exército de defesa. No entanto, se alimentarmos o mal, daremos base para os nossos inimigos.


A essa altura, o funcionário do Departamento de Contas comentou:

- E não podemos esquecer que Laura volta à Terra com grandes créditos espirituais. Ainda hoje, o Gabinete da Governadoria enviou uma nota ao Ministério do Auxílio, recomendando aos técnicos da Reencarnação o máximo cuidado com o material biológico a ser usado para formar o seu novo corpo físico.


- Ah!, é verdade. – disse ela – Pedi essa providência para que não fique muito sujeita à lei de hereditariedade. Tenho estado muito preocupada com o que diz respeito ao sangue.


- Veja – respondeu o companheiro – que seu mérito em “Nosso Lar” é bem grande, pois o próprio Governador fez as determinações.


- Por isso, não se preocupe, minha amiga. – disse o Ministro Genésio – Você terá vários companheiros a seu lado ajudando no seu bem estar!


- Graças a Deus! – disse D. Laura, aliviada – Era isso o que eu precisava ouvir!


Lísias e as irmãs, inclusive Teresa, demonstraram grande alegria.


- Minha mãe precisava esquecer as preocupações. – comentou o enfermeiro do Auxílio – Afinal, não vamos ficar aqui dormindo, não é?


- Vocês têm razão. – concordou a dona da casa – Vou cultivar mais esperança e terei confiança em Deus e em todos vocês.


Em seguida, todos voltaram a falar da confiança e do otimismo. Ninguém mais comentou o retorno ao plano físico, a não ser como uma bênção para recapitular e aprender para o bem.


Ao se despedir, já bem tarde, D. Laura me disse com carinho:


- Amanhã à noite, André, espero você também. Faremos uma pequena reunião familiar. O Ministério da Comunicação nos prometeu a visita de meu marido. Embora esteja encarnado, Ricardo será trazido até aqui com a ajuda de alguns companheiros. Além disso, amanhã pretendo me despedir. Não deixe de vir.


Agradeci comovido o convite, fazendo força para não chorar antes da hora.
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